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Por paradoxal ^ in.sperada 
que pareça o certoi c que o 
cx co i n anle do seciof 
sul. nuíMado governador mi- 
htar <da grande Paulicéa, es- 
lá.-- revelando um estadista 
eanaz bem (intencionado. 
Não só isso.; tem despertado 

| sy -pathias a sinceridade e a 
■••uragein cívica de suas atti- 

iniro asseguraram que naa 
perm itiriam se humilhasse 
S. Paulo. O Governo Provi- 
sório auirmou que era s u 
pensamento não .fweirmir i« 
rtarmcnlc o crfr.'' ' ía. 
não lhe d: ndo, de .sa fcuiia. 
o aspecto od os; de terra con 
quistada. Enlréladte, o g;ne< 
ra] \ cldomiro já -íez desem- 

o sr. Borges Ct delros, da 

prisão, vae nuicar o repre 

serítan!%í para a f ente Utisca 

rio-grv.íídt n^e 

P. ALEGRE, 17 (U:) v O 
Partido Libertador escolheu 
para constituir a svra repre- 
sentação na frente un. ca rio- 
grandense. que' tratará de 
assumptos relativos ao mo- 
mento, os srs. Ldgard Schnc 

: der, Mario Amarto da Silvei 
ra, Raymundo. Arianna, Gab 
co da Fonseca e Alfredo Pin 
io. Espera-se que .o sr. Bor- 
ges de Mede ros indique re- 
pn seutantes d.: part do Re 
i.ubl canc R ograndense. 

êí li k p. que o hnc. i.- 

Ii.ui! su .àl, ti pj se 

- iiiõilfeieiiit ú 

(â • 

Coucitando <v* ca- 
tholicos a liÁter- 
virem no governo 

u 
h.i vL L. ft 2.Oi. - X li 

ili-tiiÉo iediÉi» 
Ria 17 (U.) O sr. Auto-1 , ' 

Lima. Secretario Geral , h L (l .) A respeito 
da Liga Eleitoral Catbojica, do clIst0, (,a Instrucção Pu- 

RIO, 17 (U.) A "A Note" 
oomnienta o alistament: ex- 
c.fficho dos funccionarios pu 
bi cos que-atingem a cerca 
de 41) mil, cmquanto que o 
expontâneo encontra-e em 
urtia cifra ins'gnif( cante. I) z 
que a G a pitai da R.publ ca 
deve sCr o exemplo e accres- 
c.cnta: "As assoc ações e os 
grupos reccnhecem a ncces» 
sdade da partidos politicir.s 
organizados. Os firneemna 
r/os agiram com o. maior aC r 
ta. e ao mesftio tempo chnl- 

Explodiu um trem de 

material bellico 

HAVENDO NUMEROSOS MORTOS 
E FERIDOS 

Rio, 18 (U). Um trem que conduzia de régresse 
-nldados mineiros, levav a um carro clieio de mu 
; tão e material bellico o explodio á altura de Eo 

e Ritns havendo mortos e íeiidub. Faltam pomie 
a ts vobre essa occurrencia. 

li nes, quer em face da s. tua- , barque de tropas © ameaça 
ção paubsta, qu r da disçor. 
dancia com a corrente exi. - 
mista que tutella o dicfad .r, 

O ardores,fi. guerreiro, -cjue 
chegara a Ita icré e lá .det 

com-crg r para S. Paulo, "a 
lina f i c do seu exercito". 
S. s. pr v e a um jornalis- 
ta que o .-.eu g;.vc;n 6 gover 

| no c. nst tuido... Parece o . 

Regressou ae Rio 
toda a oííicialida 
de do Sector Leste 

Rio, 18 (ü.) Com a 

em longa e importante em bica, "A No té" omiu o sr. 
trevista á Imprensa, declarou jáash ngtoB Pir.s. nun stro 
Ser dever «íe ordem cívica, 1 educação e Saúde Púbica, 
mais do que de ordem mo- ('uc reaffirmou o que d sse- 
ral, a intervenção dos catho- ra e'm ('lsclIrso de suauo.Sse, 
IIcos ao go.verno e no Esta- 'ocan'e á reducção das 
do, quer d rectamente que®" '-ixas do ensine, e accrescen- 
hidirectamente, pela partici- ^0i1 ^l116 0 l(lea' seria a gra 
Uação nos cargos públicos t"Wad« do_ ensino secunda- 
ou pela cooperação. ! r '.11135 nao sendo isho. pos. 

priram um dever o vxo, .,, , 
acudiiido ao allistameiíto pu- (il Solarão do festa'U- 
blico eleitoral. 

Prova de remo en- 
tre escoteiros 

s vèl, dadas as circumstan- 
c as do paiz, o sen Ministe 
rio fará ha xar tanto quan- 
to possível as" despesas dos 
c .ludos preparal.oi s, O ti- 

Novo conilicto uo 
Mangue 

RIO, 17 (U.) . Ver f-cou se 
na madrugada de hoje um no 
via conf-licto na zona do Man 
gue, no qual foi ferido, gra 
vemente, a bala, um maii- 
nhèiro. 

EdOcaç; RIO, 17 (U.) Real zou-se 
hontem na pista do Vasco «Ia 
Lama o jiogo em disputa do : rãó em vigor em 1933. 

tular da 
qm estas 

declarou 

Mais 20 aviões 
pr i i o Exercito 

providencias entra 

campeoinato dos escoteiros 
Promovido pela U.E.B. esta 
Prova que foi cone ,rrid'ss- 
ma termlniou com a vicloria 
'Ias "scutes" do Vaso» da 
Gama, tripulados por guar- 
Prção feminina. O Flamengo 
realizou um ensaio com em- 
harcação a 8 remos. Prepara- 
se para efisputar a regala 
Promovida pelo rubrc«negio. 

guinze mil Ccv-tos 

17 (ü.) A bordo uo 
j.nqiiele "Av, la Sta.r , entia 
i;-i hoje na Guanabaiu. cbe. 

; i mais 20 aviões novos 

ruento do Exercito; de 
Leste regressou com. o 
gal. Goi w Monteiro toda 
a oífít ialidade que cons- 
tltue o seu Q. G. 

Emqnanto não fôr 
concluído o relatório 
que o gal. Goes deve 
apresentar ás autorida- 
des o seu Q. G. ficará 

^tàbelecido noedificio. 
. iMaunha de Guerra 

As desordens no 
Mangue são pa 

vorosas 
Rio, 18 (U.) Os jor- 

naes mostram-se alar- 
mados cora os confiiclos 
havidos na zona de Man 
gue, onde está locali- 
sado o meretrício. Du- 
rante a semana verifi 
caiam se ali tres ver- 
dadeiros combates. Os 
jornaes appellam par i 
as autoridades collabo- 
rarem no policiamento, 
tomando medidas seve- 
ras. 

Esperado no Rio 
o gal. Rabelio 

B. HORIZONTE, 17 (ü.) 
— Procedente de Uberaba 
l'stão sendo esperados aqui 
boje o gal. Manoel Rabcllo 
6 <as oíficraes que constilu- 
em o seu Estado Maior. 

p; ra o Banco do 
Brasil em S. Paulo 

RIO, 17 (U.) — Investidos 
de importante missão do Ban 
co do Brasil segu ram para 
S. Paulo quatro, altos func- 
cionaros deste estabeleci- 
mento, que levaram um sup 
primentio de 15 mil contos 
destinados á f liai do Rance 
do Bcgsil cm S, Paido. 

.rtqu.iiuos pelo governo bra 
siieiro para o Exeroto. 

Homenagem de 
desaggravo ao 

grão mestre o a 
maçonai iü. 

A arrestimentaf r.o 
eleitoral dos ca- 

tholicos 

Ustwp o imIimIj tenta- 
:ft e ísreiiss i!e S. Pffilj 

S. Paulo, 18 (D.) Os 
bancos desta capital ro- 
iniciaVsi m hontem os 

ve, eih conseqüência de nin pvelin nar de uma verdade!, 
accordo. a sua marcha para , ra occupaçüo em S. Paulo. 
S. Paulo, em 1830, cm sua en-' pação cm S. Paulo, 
trev, sta mais recente, refere i Será lamentável porque 
a sat sfação que teve em cbe-I não terá passada de verbosiu 
gar á capital piratininga na > dade as palavras daqirell1 s 
revclução de' 1932, embora que tém a maxima parcella 
ncvaméhte por um .accordo, de responsabi dade no ac- 

el brado á revelia do povo lual estadr de coisas, 
paulista, pela Força Púbica. E anda mais uma vez será 
com o Governo Prov s rio o Gov.rno Provisorio, o único 
para a deposição de armas, culpado pelos ru ntsos acon- 

Se o gal. Valdomiro Lima tecimentes que poderão sur. 
mantiver os seus pr'initivos gir. Cada vez é mais patente 
pontos de vista, terá meric . que abalar S., Paulo- é'matar 
da a gratidão do Brasil, nojo Bras 1 pelo coração, 
curto período de seu governe, ] 
como se faz mister que seja 
a sua ínterf rencia nos dest- 
nos daquelle Estado. 

Inquirido qual o seu pensa, 
mento ácerca do tenentismo, 
o general Lima rerpond u... 
que fôra premovido a gen - 
ral de Divisão. 

P 1 /a N O S 
RAPHAEL ABPIOLA 

Aíinador, concertador de 
pianqs da Casa Ferreira, 
cx Cia., do Rio de janei- 

Aiãs o governador provi.; roRaclia-se nesta cidade, 
sorio dc s. Paulo já declara, e pode ser procurado no 
ra, quanto a mtronussar. de, ,iotel pn(}e se 
militares na poldioa, qu i c 

O gr.,encontra a disposição das "ma s radical do que v f -r-" 
neral Goes Monteiro, enten. |txmas' 1901 lllHS 
lleircfo que o militar linvestido J fflOSSenseS. 
de qualqb r funeção- electivai 

ponta- 

refõv- 

RIO, 17 (U.) Está inlores- 
sando vivamente todos os 
círculos soclacs a declaração j SCllS 'illllOS, qUG fo- 
sensacicpãl do Padro T.úis1 ram < ; OCUia :>S COID 
Ri).;1, fixando o dever dos c »- (;( 

seja automaticamente 
mado". 

Pensa o general Valdomir,; 
que a necess dade maior da 
política nacional é a da r - 
presentação de classes. 

Se os governantes já tives- 
sem pensado da mesma mi- 
nora. não teriames tido as lu- 
las inglórias que teto agia; 
o Brasil nos ull mos tres an- 
nos. 

O governador militar dc S- 
j Paulo crê na volta do regi- 

Fnneraes d© um 
acadêmico 

SO PAULO, 17 (U.) Com 
grande acompanhamento rea 
lizaram se os .funeraes do vo 
limiar, o academ co paulista 
Reynaldo Casadoi, que per- 
tencia ao Batalhão de Caça. 
dores de Itapetininga. 

ÍTo Rio o gal. Sil- 
va Júnior 

RIO, 17 (U.) Procedente Ricardo, ex-off ciai do gabi. 
t,e S. Paulo chegou hoje a nele dc sr. Pedro, de Tol „ 
esta capital o gal. Silva Jr. do. 

Posto em liberda 
de o ex-offlcial de 

gabinete do sr. 
Pedro de Toledo 
RIO, 17 (U.) Depois de 

prestar declarações na 4". De 
legada Auxiliar, foi posto 
em 1 herdade o sr. Octaviano 

RIO, 17 (U.) Numeroso 
grupo de maçons dc Grande 
Oriente ' do Brasil homena- 
geou ia. mestre sr, Octavio 
Kelly, come desaggravo pela 
campanha que o mesmo vem 
soff rendo. 

thftLcos em face da arreg;. 
mentação eleitoral. 

Prisioneiros pau 
listas que re- 

srressam 
RIO, 17 (U.) Vanos trens 

espccacs partiram hoje para 
São Paulo conduzindo pr sio 
ncir s paulistas 
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Agencia Saníos & Irmão 
Depositário das afamadas 
farinhas de trigo S. Leo- 

poldo - Especial. 
Escriptorio e Deposito: 

ano movi mento. 
Tampem foram re o- 

meçactus os trabalhos 
forenses. 

Iw spreluia. n eilcií 

ühnàeUi 
Io, 18 (ü.) An 

me legal em Malc proximo. 
Assim é- que d z aos jornalis. 
tas que o entrevistaram; 

— "Qu1 ro apenas collab» - 
rar ccm to Governo Pnoviso- 
rio para o advento da Co.ns- 

>;ssolvido o grnno 
cí- F. Publica Mí- 
sieira ár- sector cie 
Poços de Caldas 
B. HORIZONTE, 17 (U.) 

— Foi d ssoivid;» o grupo dc; 
destacamento da Fõfça Pú- 
bica mineira que perava 

P: 

titu nte que se dará, segundo no sector de PoÇos de Cal 
promessas dio dr. Getulio \ ar i qas. 
gas, em Ma o vindouro. Para I -  
preparar esse adv. nto» preci- fJSr*!*'Jrr*rl<\ n 
sanvs de paz, c eu aqu; es- ^ ,"    
lou pan-' isso. Fare- tudo pa.i .£»,«.v 4. C» •.«» <•»-• 
ra pnciftonr os csp'r:t3S, suf i RIO,-í7 O 1 De-mc o di.i 1 14 do correi.;-? nu;; o Rxér- 

Rua Dr. SoJares, &8 
  . —e 

ürü iíileressasi 

fe concurso 
Acha-se nesta cidade, 

representando a 
Bayer, 

num ' o qne na busca ,• 
car 

Cia, 
o sr. Gustavo 

Gaase. Disse-nos esse 
sr. que aquella podero- 
sa Cia.; como tc ni feito 
' m outras eidades vae 

feita, uo edifício Marti- 
nelh foram aprehendi- 
dfos 12 fuzis Mauser. 
quarenta Winchesters, 
4 mil granadas do mão, 

revolvera, etc. 

Entregues ao Mu 
ni?tro do Tratea- 
1! o o ante prejec 

izer em p. 

y 

llLl (dl, 
u original;somo Con- 
-•urso da Cafiaspirma. 

1 s bases do mesmo 
■i iõo d'vulgar!as ama- 
: ! ã ■ ll.; (dito fo< p/õTn: 

■ I 

rad. 

■ s odtor. que se ch(v 
amainar as paixões cor; 

gov.rno hábil, b -n-rsh 
c ' 
dc. 

ste está se dissolvcn 

Rio 18 (LJr) A com 
missão encarregada de 

claro, sem artificialiStoo, nu- ^ 
tes". 

G mo detentor momentâneo 
do governo de S. P: o 
tá, pois, o gen-ral Yab' miro 
Lima animado das melhores 
deposições. Queremos crer, 
no entanto, que na b>T)Othese 
de s. s. qu rer perpetuar-se 
no poder, contra a unanitae ( 
epinião dos pa 'K-fas. o gover 
ro provisorio terá dado, pro 
vas de tamenlavcl bst na- 

. cão. re ncldindo nos "rr.s an 
■ teriôi-feS, n> gar a á S. Pa Uo 
i o direito de icr governado 
per um civT e paulista 

Os generaes Goes 

M M I I I I ♦ 

y 

Valdo- 

ante projectn 
ei 

h 

I 

siste cm aceitar o nú- 
meros de enveloppes 
da Cafiaspirina conti- 
los em um grande fras- 

í 
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SLM outras misturas t. 
cH 
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co que estará, desde 
amanhã, exposto na vi- 
trine da Casa Fi ederico 
Lange, á rua 15 de 
Novembro. 

Aos vencedores do 
concurso serão offere- 
cidos valiosos prêmios. 

Os enveloppes de Ca- 
jfinspirina serão em nu- 
mero desconhecido pe- 

iToa proprios orgunisü,- 
, -toioõ do concurso, e 

'rão coiloeadba ^ D, - 
, os p'Of ..ma i_.uu; 

li,; são gentilmente con*. 
iviciada pelo sr. Gajasc, 
■composta dos si;s.V|oA- 
jquim Martins, Dcopli- 
inio MoitrSo o o 

elaborar o 
ti o legida 

ilOj. 
as 

■L -s'-, .;.i 
nal, que ccjc seiã euire- 
gue ao sr. Salgado F Iho, 
Ministro d - Trabalho. 

■■■'da 
u a : 

. nalf. 

Satás 93 « de [eliBç» 

ilres iitetos 

Rio, 18 (U.) O 3". de- 
legado auxiliar esteve na 
Casa da Detenção ou- 
vindo os srs. ThjTso Mar 
tins, Franciso Junqueira, 
Qodofredo Telies, Ibra- 
him Nobre e Padua Sal- 
les. 

;T m^u^rem aoe 
scatlflují.üos fullr 

mmlu 

R colTid > A 
d T • c ■> 

1 t 
RIO, 17 (U.) O s". Pejr» 

MontiTctne. geriate da "A 
Gazeta" de São Paul a foi ce 
colhido á Casa de C rrecção 

DÊ A SEUS 

RLHOS 

MA1ZE 

DURYEA 

■fm. 

Novamente preso 
o sr. Altino 

urantes 
RIO, 17 (U.) O sn". Altino 
Arantes foi nc /an iiio pres-Qi 
sendo recolhido ú Casa de 
Detenjçãa. 

PARA QUE ELLES CRESÇAM 

FORTES E ROBUSTOS 

director. 

S. PAULO, 17 (U.) O Cen 
tro Acadêmico 11 dil Agosto 
designou imti comássâ: que 
ficará Incumbida de estudár 
a inane ra fe homenagear 
os pcp-ílBtfiieris' fallectoos em 

: ctoiibrita dilrante o u; viraen 
i to revolucionai o. 

Estavam quasi 
nús nas praias de 

banho e foram 
presos 

RIO, 17 (U.) Com as no^ 
vas determinações da Cbefa- 
\ ira de Policia, relati vas aos 
fajes nas pra -as de banho, 
iprincipiairam, hontem. as j 

:■ Ias das autoridades As i 
tí\ ns. saído ' ivo f r^diss 

vfiu s «to-! "•'■ 
roupa. Da •> ■ -te 
oi oentnp • aado- da i.h 
tura, a indumentária aprox 
iria-se muito ia de nosso "pac 
Adão", porisso foram enen- 
nvnbados á Delegacia local, 
onde f caram d etidos duran- 
te algumas horas. 

As crianças gostam dc comer 
Maiiena Duryca. Nutritiva, sã « 
saborosa, a Maízena Duryca é um 
alimento que dá côr ás faces c 
produz vigor aos mais debeís 
organismos. Como alimento para 
crianças i de um valor insuperável. 

Pura c ftygienica, a Maízena 
Oury«a é vendida em. qualquer 
srrnazem, sendo acordicicnadâ 
num pequeno pacote amarcltc 

Envle-,no: seu nome c endereço 
, ry- 

! 
e ciandarcrnoí» y.:- 
tis um inUrcsSártti 

•íí 

:"Wf& ^TJQ» 



Mundanas 

Matalicios 

Faxem anrsos hoie; 

ÀS STAS: 
— Maria Carolina Zaiubrz- 

ky, dstincta pro • rf nbr» 
raalista e filha dj. st. !ísta 
nislau Zamhrzky, co:- ■■-'íuado 
comuierciante desta p. . 

O Senhor; 
lolpho N .jocks, acre 

> iamv.-í ante local. 
^ iUA CüíREIA MAS. 

CaHENHAS - ■ Anncversa- 
ria.se hoje a d^stincta dama 
paranaense D. Ida Correia 
Mascarenhas, \ lTtuosa espo- 
sa do sr. Ciai lio Mascare, 
nhas, illustre gerente do Brn 
co Fraacez e Ital amo, e A >■ 
mento de destaque na s « 
dade pontagrossens'e. 

Pfwíôi íu a morte ao 

casainefiio f 

lilu !5 (Correspondenoa appai"ece o capitão Lydio Li' 
r lar) — t ntralarain, ha j ma, vexado e attufdido, de, 

tempos, o seu casamento qu-' | notando estranha preoccupa- 
sa de a ter reriir.ado. no dia' ção. Apesar d sso, os seus 
8 ao iv. -ic as, a senhorita' futuros sogros verberaram 
Od-tle J: da Conceição, asperamente aquella falta de 
r. livri- á casa dos seus pro cx.ns deração pelos presentes 
;,fnitOiCS. á rua Linhares, 24 
na Estrada Rio,Petropolis e 
o capitão de 2°. linha do 
Exerc to Lyd o Lima. ex^ss- 
crevente c 3". Preteria Ci 
vel. 

Segundo noticiámos, o ca. 
saroento estava marcado- pa- 
ra o dia 8 e, á hora determ - 
■ ' a joven, os paes, os 

rhos e convi dados, reu 

e, de lados partiram palavras 
de censura ao noivo retarda 
tario. 

Confusa, Lydio Lima pe. 
netrou na alcova que eslava 
preparada para io seu thala. 
mo conjugai, fechando se por 
dentro e, ali, mesmo, ingemi 
forte dose de corrosivo que 
já levava comsigo. 

Quando os presentes con. 

A iíidusiria de casa- f| 

mtmo dipgui 

Ruidoso inquérito instaurado em 
Montevídéo, apuram a sri- ão 
da eLüandalosa fabrica de ú.vor- 
cics e casamentos 

* mum 18 45 

yí¥ MàÉ Kíft 

Bois íunccionarios presos 
iücommujiácaveis 

VIAJANTES 
LEOPOLDO BORGES — 
Acha se na cidade o sr. 

L opoldo Borges, dai r .sso 
alto cominercio., que at ;ha 
de installar seu escrlpl vio 
commercial e deposito á ua 
Dr. Collares, 28. O sr. Leot. 
poldo Btorges é represent nte 
da conceituada firma curity- 
bana Santos & Irmão, 

■I M I Vl > n i i-H 3-fr 

residência da noiva j seguiram penetrar no apoaen 
esperaram durante horas o i tQ, já o capitão da 2". linha 
Sppareoimento dc' noivo, sem 
que este apparecesse 

C nco horas depois, quan, 
do todos pensavam que slle 
houvesse desertado do cum. 

do Excroto era cada ver. 
A policia do 23. districto 

foi chamada inunetfialtamen. 
te, sendo o corpo, do desven 
turado norve, removid para o 

•rimento da palavra, eis que necrotério- 
iy4f é«» r»f4 í l-t1"#11* i í !"í A-W-'?' 

Prosegue, ruidoso, oi inque- 
hlto instaurado «m Montovi. 
dó.f para apurar a extensão 
•do escândalo dos divorcies e 
novos casamentos, promovi, 
dos por uma.quadrilha inter 
nacional, que operava espe- 
cialmente em Buenos Aires, 
Rcisario. Rio de Janeiro e S. 
Paulo, e que processava seus 
negocios no fôro da capital 
umguaya, com n tolerância 
e cUmpi cidadic de alguns 
funccionar os de Justiça. 

Desde longa data que se vi 
nham realizando divórcios, 
em geral para novo casam - n 
to i mediato, sendo os inte- 
ressados ! nscriptos como i • 
sidentes «m Montevideo, para 

vinham 

oito dias esperar a publica 
ção dos edtais, me porm-to 
como o no-vo é meu amigo, 
recomendar.lhe o assunto. 

Os dados são os que se se 
guem; 

Os dele, eu os detalhei mais 
acima. Ela se chama Anna 
Di Leonardo, argenb na, 22 
anos, nascida em Buenos Ai- 
res, solteira, domestica. 

RIO, 16 (D.C.) No "City 
Bank", um dos maiores esta- 
belecimentos de credito des- 
ta cidade, acaba de ser des. 
coberto um desfalque, que at- 
tinge a mportancia de  
45:000$000. 

A direcção, que ha dias des 
co-nftara de alguma anorma- 
lidade 'resolveu, inepinada. 
mente, mandar proceder a 
um balanço ligeiro, na thesou 
raria. 

Fíocu, então, evdenciacte 
ura desfalque 

direcçH 
nccioiA 

Rogo, pois, que faça pu- ^ 
mês, época em que üle tem sua j a ex stcncia d 
ve possível e me indique' 
quando poderão ir. 

AgradeceT-lhe-ia que fosse' 
entre 25 e 31 do corrente; ,^5 s gent leza, lhe presentearão. 

E'poca cm que ele tem sua Para o ato du casamento, 
licença e que os parentes dela | e'es levarão duas testm 
poderão acompanha-la por nhas- Rego-lhe que me re.- 

attingindo o montante de 45 

contos. . i 
A gerencia do estabe^j 

mento, embaraçada P:ira, ^ 
salvor o caso, pois o C|1 

do não apparecia,_ re , r:<! 
em levar a queixa ás «UW j 
dades policiaes, mesmo P^j 
que tal providencia abai j 
o conceito que a 
tem com os seus fun 
rios. , j# 

Hontem, afinal, a 4'. 
gac a auxiliar foi 9C« ^ 
cada do desfalque, sen 0 

quisitada a intervença0, 

policia para apurar a 
ponsabi lidado dos culpa 

O dr. Rego Monteiro, 
legado especializado, tcl sa< 
da as providenc as ^ 

- ■ investiga" 

tó sli S ÜKeiliÉllSS 

Bieiia flise is iiiei 

Hotel lohnscher 

T«íeg/r. j — Caixa FosidL, 'áâb 
Considcradc a jsícíÍIOÍ", otí «aa á<o* «tetó»«»•<•» 

■«ii \->!Ú ú-o 'fittjkú 

SANTIAGO — Travou-se 
um duelo entre o ex»Ministro 
da Guerra Pedro Lago e o 
ex commandante Merino Be, 
nitez, que foi trazido hontem 
de La Serena na quaMade 
die detido, sendo posto, cm 
liberdade de accordo com « 
lei de amnistía. 

*-M > > n i, 
V-. S- TEM BOM ÍALADAR? 
PROVE-Ü. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFJJ: 

Guarí nv 
TELEPHtNE: 1-3-8 

Mmdzikâ eoaíorta ocm Ibjc» 
.Áfta Bsráe do íüo Bríaitèi?, ÍJãí 

CUIUTYBA 
OUILIA9 A PARUS DÜ ÍSS. 158^ 

f 
r 

rflilU 

na. NErC-roN som.4 a 
 — SILVJ   

Ünlc® Hotel B£ Capital (Cxccpío « Graa. 
de Hotel Modeínao) com cgae conceisSe •-«« 
todoa «o quartea —~ !8 npHTtwnowtfl# mi» 
^anKc-iiro ptarticalar — Faipe^osoa solAss d* 
vlkita, Jftí4t«rt £««»«,? e feaít —,■ Graade • 
►iím —- S*í«s i ar* expôv é ui*r 

dou aealiore» víajaiíto.9 —• Um* la- 
TRadarla própria i vapor garít»ío a perítá- 

;..s ,-..s lerUUBcik das rwpat do lio lei —iFli- 
Optfjsia eoslnha sob « 

«râo de i rofiMionaM. 
OEVTIL^CEIITO 

into-OnustlMls «s dttgada « parttóas 
ícenís. 

A ,? -/.í 

d«-í 

eogâa aracslixía de príaprfeturio 
« da Câi&lUe 

-: muii; ■ 

que ios autos iam c ■„ j.— . j, 
onde quer que os empreza. (llle vocg comprehenderá que ponda na volta do correu., 
rios desse negocio_ julgas eja ng0 p0(je ir só. para saber se começarão cri 

Mande-me dizer quanto te-5 seguida as publicações, e co- 
nho que movimentar para a municar lhes, pará a tíença 
publicação dos editais. 

Eles quando forem lhe abo 
narão os vinte peses oura 
de custas do casamento, e, 
setn duvida, em vsta de sua 

■uto 

Cxànif 
cie. 

B^Ci'<ptavio e 
Rua Üngenbfiri» 
rs. 53 (Déíroni 
Kstaduíú} ... 

e ComínA. 
• T:; 

R-—- íte.Kl . 
Scíiambér, 
j0 Fonjrc 

•« Grossa 

M# H 11 l m M ; n-ent 

Dr. Leva! 

TRATAKfhN D DE DE 
MO Rh > DAS 

Ctitoc* Modle* ». Fat-w», 
OmcbIIOHo — Rua Hajot' 
   — Amití, 8ií —  
Oaa — 1S át> 56 íior** 
H 'JJL1 ( 1 ' " I I I t l 

ntista 

JOSÉ H. PE MOfRA 
Censutosio e Residência — 
Avenida Coram VsSeía 16 
((Jefronte a Escola 

Horante r**» Q ó« t? 

•íS 
s 

\ 
\y-- GRAHADO.AVG- 

' Ar<T! AClOOt (-ASÍATiVO 

Combate a Hvpsracíbez 

1 

iNTKsjríNAia. if&Arm* 

sem conveniente- Fals fica- 
vam.se docunr ntos, suppnmi. 
ara se formalidades, d spen- 
savam.se ex gencias e tudo 
corria mim ambiente de v cio 
que teve seu fim v esta me 
recendo çs correctvos que llie 
aplica a austeridade do, mi- 
nistro dr. Guam, pres dente 
da Alta Ocrte ,d,e Justiça. 

Francisco Gicca, seus fi 
Ibos e seu genro Emílio Do. 
nnt eram os principaes dVn. 
gentes da companhia infer- 
nacional de fraudes, ü qiw 
lhes assegurava um 
vultoso e uma vida folgada- 

Donat reside e esta send 
processado em Montevidéo c 
os cinuplices, que sao f, 
tinos, tinham escr vam 
nas cidades .onde otieray^m, 
chegando a promover casa. 
mentos de pessoas que se di, ^ 
vorciavam antes, seni d 
outro cônjuge tivesse oonhe- 

se ,eohar?™' 
ção do desembaraço de F a , 
cisco Gicca. que era o chefe 
da quadrilha, damos adiante 
a transcrição de uma 4 

por elle dirigida a um i 
da capital uruguaia, e ^, 
foi publi cada pelo diar.., 
Manána": 

"Senhor; — De meu maior i 
apreço — Rogo-lhe queira | 
Drestar-m.f» o seguinte serv, . 
ço. Um filho de um amigo 
meu, muito intimo sr. Flo-j 
rencio J. Amaya, argentino.! 
de 30 anos, nascido em Rue-| 
mis Aires, solteiro, emprega. > 
do, resolveu casar se, de com 
mum acordo com a no'va, 
em Mcntevidéo, para, sem j 
que isto qiíoira dizer que pen . 
sem logo divorciar.se, poder j 
desfruotar as garantias que 
dão as leis de seu pmz- 

Pensam casar-se neste mes, 
e, como seria difícil á menl- 
na ir com seus parentes p 

que devem obter da familia. 
Saudc-o, muito atentamen- 

te e fico ás suas gr ias or- 
dens. 

(a) Francisoo Gicca. 

ex- r* 
(ií 

As senhoras do 

nas de case 

Nao é mais neces - 

sario mandar ter- 

pois 

nas, a stacou "v"':"ndí 
res para proceder a w 
cancia no estabelee"11 

bancário. . ..rani 
Essas investigações ee ;s 

era resultado a prisão ^ 
empregados da Cu> 4» 
que foram levados para ' oS, 
delegacia auxibar, e ali 1 ^ 
tos incommimicaveis e 

ias separadas. ; ,eB, 
A policia está P™ i;lS, 

ciando outras dilig )l0i 
cercadas doi maior .^qs, 

funccionanos o®' de 

J 

nomes a 
Os 

e cujos H 
não deu a conhecer, 
ouvidos «m cartono. 

l f-t-tte-iH- »■! M ' I **** 

t. m f» «w® 

Pa^ 

rar seu ca 

existe o inc 

-,ÊD1C0 
>'ie.~.íifi.s úa' 

,í « Ci m*?y 

l€l vel 
COjjiULTORíO. -1ü' 

<? ! .• tJ 
títfí 

4? '* 

Café l 

A ròm o I ico, de 11*. s «oso 

fT"*' 
Esp ríroente. 

Rus 15 n* 34 

.■VÍlC-.Ç,',!. ■wA-; 

mda Centrai 1 Oa* 
iSIDENCIA; 

. Fmndsco Ribai 
(■■phuné, 145 

MIM"' **** 

Plaff 

Ui ite l uu-clllu* 
de coslois „.-rC) 

VENDAS A LONGO 
aula* de bordar 

gratuitamente 
j.. CARLOS DEL CLARO 
íAgente uestâ cidade: Uua ^ 
Didcidio, 90 - - Ponta Gros^ 

% 
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Casa Coiifiança 

[ Fcrrag/sns, Lo«ça?. Óleos 
Tintas, Artigos Sanita. 

^"rios. Armas e Muniçõtcs e 
i^Artig^ Fantasia. 

I- M. Barreto 

Av .uid* .Vk£uí£ Maaimwi-,, 
•35. Quxa Epstia 1^3, Te* 
sAowe iC- Bad. T«!egraph' 

«o: CtxiLãncã 
- iWrA GROSSA - 

•Kt- 

<D 

è* 
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DEBOSl i.VpXQi J»OS FOGCWS^ E ' ADIOAXtííi iM» '■ 

A Loção Brilhante ta; •. 
tar a côr natural primitiva effi 
8 dia». Nãx» pinta 
é pintara, não qutisw o-rrçv^ 
não contem saes rvov T' 
uma iommls f-ítfNa d» 
grande botânico 'Ir. í.**»)-.»-., 
ç.hio segredo foi oüihprf-'-'' 
por 20G -•♦mio» de 

i h ; n.rXfUiumsó.rvM pelo 
! i cateis b?*r.c£>s 

tam á svr» adr aítuiíd prüítóv 
va moi í*r íisifhios w 
msàos. 
de «ovo» cíiijçUôs brancos. 

5 — Nos casos de caiviciv, 
Ina. brotar novos ^abellos. 

õ — Os eabellos ganham 
viíalidítde, íorcando tintos c 
Ecdoscs c a caiieça limpa e 

fresca. 
A I.cçâo Brilhante ê usn- 

da pela Sociedade de São Pau 
!o c Rio. 

A* venda em tofU* as Dro» 
gariüV, Ferfumarins « FEtir- 
Biacimi de priinc.f?. 

App. D. N. 3. J - N 
i:íl3. -- 6-1.923. 
priricíjiaej institutos ranúa- 
rios do estrangeiro c analysa- 
da ç autorÍÉsada pelo departa- 
««ato dc 'íjgkne do Era- 
ç.ii. 

C*j1Í! o uío refulrr. li» Ixv 
ção Briibaalc; 

1 ; - Detaparecetn criinole* 
tamefile a* tiis;.;, ,«■ ai • 
parasitam». 

,i ■■■ vr.s'«: Çiied.v dó <Sl" 
I, :. 

I 
§ 

n 

$ 
g 

% 
% 

i 

i 

i 

% 
i 

\ 

5 

I 

A propaganda Commercial, quan- 

dc é feita mteliigentemeníe, cons 

titue um meio ulil de tornar co- 

nhecidos todos os pro duetos ne- 

cessários ao consumo publico 

S 

Ânn i-i U M ciae no 

"Diário" 
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A tabelln official da L.P. 
D. determina que joguem no 
í>poximo dom'ngo, 23 do cor. 
rente, os clubes União Cam 
po Ali gre x Americano e Gua 
rany x No.va Bussia realisan- 

■ do.se a primeira dessas par. 
t,das no campo da Villa D. 
Anna Ritta e a segvmda no 
campo do Nova Rússia-, 

Desses embates, o que '<stá 
despertando o mais vivo nte 
rcsse é o que se f.rirá entre 
o "Bugre" e o valoroso qua 
dro de Pedro Dihl Jun or, por 
isso que o resultado desse 
grando encontro influ rá se- 
bremaueira na collocação. fi- 
nal. em virtude do se encon- 
trarem ambos os contendores 
em igualdade de condições, 
ambos com dois pontos ape« 
nas de desvantagem sobre o 
Operário. 

Desses dois grermios, o que 
for d. rrotadov ou mesmo no 
caso de um empate, perderá 
a esperança de levantar o 
tão almejado titule, salvo se 
o grêmio d..; Villa Oíticinas 
for derrotadô. pelo Guarany 
c, também, pelo Amer cano... 

Ha um problema gem dif- 
ficil para esse encontro; a çs-» 
colha de juizes. Compete ao 
C. T. da nessa entidade in. 
-terferir com eiv rg; a para 
-que seja designado; um juiz 
apto e imparcial. 

Ciiiliwies 

Recebemos, hoje, diversas 
collaborações de leitores nos 
sos. Damos-lhes publicidade, 
de bom grado, não obstante 
os conceitos nellas emittidos 
venham collidir e mésmoi dis ! 
crepar doi que hemos exter - 
nado. Goro isso, tornamos 
patente a nossa imparcialida 
de de aprec;ar cs factos. im- 
parcialidade essa que muita i 
gente procura deturpar, ar. 
ranjando toitfa a especie de 
pretextos para enquadra-la 
no moldo do fa'cciosismiO', 
qualidade que absolutamen 
te não nos distingue. 

Aliás, daremos guarda a! 
qualquer contestação que se 
nos façam ou mesmio a arli- f 
gos cuja substancia encerro 
opinião contraria à nossa, 
desde que os mesmos sejam 
Fe t>t>s em termos e obedeçam 
a ethica esportiva c aos co. 
To' zinhos priucipios de urba-; 
n idade. 

Um d:ireito nos reserva 
mos; de contestar, por nossa 
vez, essas opiniões çontradie 
torias. 

E talvez que dessas discus ; 
sões salutares nasça alguma 
luz para o nosso esiporle. 

Sem querer ferir os melin 
dres do cbron sla esportivo 
do, "DIÁRIO DOS CAMPOS", 
m quem, aliás, reconheço 
um dos incançavcis baíalha- 
dores do progresso do raosso 
esporte, venho, esperando 
que q seu cavalheirismio, dê 
guarida ás minhas controver 
siias, fazer alguns reparos 
em sua ultima chronica, rc« 
ferente ao jogo Ol nda x Ope 
' PerroUto-me, antes, oomo 
"sportman" ilhado das tem- 
pestuosas ondas 3e extrema- 
do partidarismo que sacodem 
Os meios esportivos locaes, 
a liberdade de affirmar, com 
a devida venia, que as apre. 
ciações do conspicuo redac- 

tor são, com razão, tomadas 
co,mo npregnadas de muita 
paixão. 

Os reparos que ' vou pro- 
ceder comprovam essa minha 
asserção. 

Começa' o chromsta do 
"DIÁRIO DOS CAMPOS" di 
zendo que o jego cm apreço 
não se deveria ter realizado 
no domingo ult mo. pela rai 
zão de estar o campo escor- 
regad o, lamacento, em virtu 
de das chuvas que se desen 
cadeou. Ha nisto pondera- 
ção, plausíveis, não ha ne- 
gai' Contrapõe se a cilas, 
p rei mperiosamente, o fac 
lo ífe ser mpossivcl o addia 
mento em um campeonato 
de todas as partidas que es- 
barrem com tempo chuvoso, 
sob pena de se exlender es- 
se campeonato, quiçá, por 
duas dezenas de mezes ou 
ma s. 

Deixemos, porem, de parte 
essa particularidade e f sguo. 
mos o club smo com que, ah', 
ag u o, chronista. Ha pouco 
'O Guarany jogou com o Olin. 
'fia com tempo igual, tempes- 
tuoso. O campo, eslava nas 
mesmas condições, transfor- 
mada mim verdadeiro loda- 
çal. 

O rubro negro foi vencidoi- 
O illuslre chronista, que ivs- 
so teve, suppónho, indizivel 
satisfação, não lembrou-se, 
então, de traçar um longo pre 
ambulo á sua chronica, dela- 
tando as pess mas condições 
do campo. Não censurou o 
juiz o,u o technico, por não 
haverem transferido a prova. 
Corno alvi negro;, fez o que 
mais condizia com os seus ,sen 
t mentos- Como chronista im- 
parc a! devera, porem, cha- 
mar a attenção d„s technicos 
da Liga para o charco em 
que se realizou a prova. 
■ Continuemos o nosso exa. 
me. Correndo os olhos pela 
descripçào, resalta aos nessos 
olhos, logo, uma outra par- 
cial.dade; o pouto conqu sta- 
do, pelo Olinda e que empa, 
tou a partida não foi, em ab. 
soluto, marcado por um ama- 
dor impedido. 

Adante vemos um injusto 
julgamento do, articulista e 
não uma injusta punição, de 
arbitro: Manteiga comVnetieu 
o "foul" e -nsub.ord nou-se 
em seguida, foi o que se deu. 

Duas linhas abaixo, da cho. 
ramingosa chronica, depara- 
se me o que iças grave ex s- 
tc na mesma: "ferma-se um 
sururu', o juiz e o technicc 
são "mimoseades" com duras 
offensas, i>ela faltla de ener. 
gia, e o delegado do C. D. 
procura amedrontar os revol- 
tados" ... ... 

E* boa... Quem, por me. 
nos arguto que seja, não vê 
nessas palavras to estravasa- 
mento de uma paixão o não 
a apreciação aiiparc ai de um 
julgador descriptivo? Admd- 
íamos que Manteiga fosse pu- 
nide njustamerite. Não dev a 
reclamar ao juiz. Deveria se 
ter dirigido ao delegada do 
C. D. e formulado, em ter 
mos, .o seu protesto. Manda- 
do fóra de campo» deveria sa- 
h<r, sem recalcitrancia, col. 
locando a disciplina acima 
de uma supposta injustiça. Os 
elementos do Operário não 
dever am, nunca, ter intervi 
do na questão, a não ser pa. 
ra aconselhar o amador rela. 
pso a acatar a decisão do 
juiz. DURAS OFFENSAS 
NÃO DEVEM SER DIRIGI- 
DAS A'S AUTORIDADES ES. 

PORTIVAS, MAXIMF' QUAN- 
DO ELLAS HAJAM DEMONS 
TRADO FALTA DE ENER 
GIA. 

Rebellar se contra a benig. 
nidade da juiz e do techni- 
co... Qual o ma s culpado ? E 
se ao juiz o ao technico dis- 
t nguia a falta de energia, co. 
mo diz o chrooi. sta, como é 
que elies o tiveram pára or 
denar a sabida do amador do 
campo"? 

Quanta contradição, quanta 
paixão! Limpemos as mãos, 
batendo-as rec procamente, e 
v a mi os. mparciálineute, nar- 
rar o que vimos. Manteiga 
cn.ui, e: vir uma falta. O juiz 
a pune. Manteiga se insuber. 
dina. Eram duas faltas. O 
juiz ordena he* que sah a fe- 
ra de campo. EUe desobede- 
ce. Três faltas. Gabriel, que 
não estava jogando, mas be- 
bericando, intervém, com o 
juizo a brincar numa gongor- 
ra. Insultam o juz. Insultam 
o technico. Praticam faltas 
gravíssimas, previstas com 
severidades pelas leis da L. 
i'. D. 

Confrontem as duas narra 
t' vas ligeras e cálculem a d f 
ferença... 

Nós, amantes dos esportes, 
gostamos de ler, após os jo- 
gos, apreciações judiei sas so 
bre os mesmos. 

Eia, pois, senhor' chronista, 
lembre-s,. de suas majestosas 
decisões quando presidente 
da L. P- D. 

Juiz de Vienna- 

da R. — Amanhã respou 
deremos ao "desapa xenado 
Juiz d© Vienna. 

UMA MOVA FIR- 
MA COMMER- 

cial 

Acaba de ser instalia- 
da á rua Dr. Coüares. 28, 
o deposíio e os es.criptô- 
rios da filial dos ars. Síri- 
os & innão, conceitua- 

dos negociantes curityba- 
nos. Esiá á frente da re- 
ferida filial o sr. Leopol- 
do Borges cavalheiro lar- 
aomeníe lelacionado" nes.- 
ta cidade. 

Os srs. Santos 
são depositaiios no 1> a- 
üo, das aíamada. íariühas 
de trigo S. Leopolun e 
Especial. 

. M 
O pi 

Juízo de DireKe da secunda Vara da «ot»£fca 
de ^o»la üires^a, Bsisado 

Declaro que foi perdi- 
da a caução n. 1884, da 
Cia. Frada de Electrici 
dade, no valor de 14^00 , 
ficando a inesina, por isso, 
sem eííeito. 

Ponta Grossa, 18 de ou 
tubro de i9ü2. 

i.udovico Povoski 
I 
; I |i 11 n 

l 

(" Ital 

VISO 

â " li i 

Commnnico a& publico que 
J e..trav aram se duas cauções 
: da Cia. Prada de Electrícida" 
i de, sob os nomeros 1025 e 
: 3365, respectivamente de 10? 

25Í0()Ó, de minha propríe. 
| aatie. 

ronta Grossa, 11 de Outu. 
(le 1932   ANTENOR 

■"ONÇALVES. 

a P1" tos loinecidos j.elo pi í.çao de prAi s.o do (eôr se. huOs que ««citaram 

r5^:..AX1»0" sr" d!'- JuKiimpevi da mas reve 

•ií jitiáfive Vci}. 
•- e- .v Rá Fabrica Êan.-ib.a 
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iáte? 

Sr. Redactor. 
Soube, de um socio do Gua. 

rany, que está bem nteirado 
des successos e das ■artima» 
nhas esport vas locaes, que o 
Op.rario o o Nova Rússia 
acabadn de concertar um Pae- 
to ultra desleal; se o. Guara- 
ny fôr vencido pelo Nova Rus 
sia, o Operário enlregar-lh»-à 
os pontos, para qu. o gremro 
de Pedro. D hl possa t:rar .o 
campeonato... 

Só V. Ético 
Sr. Redactor. 
Sabendo que alguns amigos 

meus vão' emprestar-lhe a sua 

p i 

i V 

ccllabcraeão para a edição, d 
hoje, eu, bem informado co. 
mo ando das conversações 
nciS tablados espcrt vos lo- 
caes, venho entrar com m nha 
parle,. ■■ sperando da sua boa 
acolhida para esta. 

Falla-sc por abi, com vises 
de verdade, que o Operário 
estava resolvido a, depois d. 
vencer o 01 nda, entregar os 
pontos ao Guarany. O "Phan- 
tasma dos Lamaçaes", venceu 
do o jogo doi Olinda, ficaria 
com três pontos mais que ® 
Guarany. Entr gando a este 
dois pontos, airida assim te. 
ria a supremacia de um pon- 
to. 

E o intuitio? O de prejudi- 
car o "bugre" na ' renda do 
ínelhor jogo de campeonato 
corrent ... 

O tire, perêm, se não sahiu 
pela culatra, fi ou em meio 
■do cano,... A polvora mo- 
lhou-se com as chuvas torren 
ciaes e... a partida ccm o 
Olinda resultou Um empate... 

Charco de BarroS. 

rhàs 

V nd -se. i/ r preço de oc- 

e'!'-iã.i, tre- quadras (3 gaT 

!'nbas c 0 i':dl:nhas) "Ply- 

inortlh Caiijó". Aves bonitas, 

d pura raça e cm franca pos 

tura. » 
I 

Para ver e tratar itm Iraty, 

; com José Aívim de Messias. 

l/ENDE-SE uma maclii' 
; J ria para moer canna, 
I portátil e de fácil condtt 
' ção. 

Tratar nesta redação 
com o sr. Edenmndo 

i Heusi. 

O Dr. Edison Nobre de La' ; que sq viu na mais difficit e 
ccrda. Juiz da Direito da Se- ; embaraçosa dar siluac*^, 
ffunda Vara da Comarca ide*! lembrando se, anda. do <;.* 
Ponta Grossa, Estado do Pa- ; corr eto no mesmo Banco c •- 
rai.a, etc. |c ceniraerciante Miguel S; 

•b... d-, , | baga, obrigado, assim, a ;:c- -.-/.saoa a toaes quantos , ce]lar, p:ia sua firma 
esU edital interessar possa ou j jos S::bro importanc a a qira 
<.s .ü ccnhocimcnto tyereib | a mesma não t-lava •obrigada 

^..JC> JJ<d ,?ad .j ai- í^oilas & • jú em face cie sua .scriptura- 
ma. .oi dirigida a este Juizo | ção, ,10, S1.US negocias de 
e d.str.bmda ao Cartório do Uerva matte ■ já de documen' 
.:.ç: .C.10. . ® Cidade a pt-j tos íomecides pelo proprio 

sob o 
,r T,. , j iiuperi cia ma s revoltante de Direito da Segunda Vara co;,c,;, . ,,k],„ q, atraIli;:0 

vel eLommercial desta Co. 1 disfaiçadaruenii o seu chefe 
Ttciica. :z'Cni Freitas & Com" ; a agencia do, P>aiico'para urft 
panhia. eommerciauíes que o àcr to de contas e por isP, 
-orabi antigamente na cidade ; pretendendo discutir a nu'' - 
da Palmeira,deste Estadc, : dadl <l;..s obrigações que ío. 

, 11 ogano. infra assi- j ra.n forçados a reconhecer, 
$ . y*, ' V1/011110 o nstrumeh | vcem perante V. Exa. fazer 
io junto de procuração, sem t Q pr. sente protesto, para re" 
embargo dos naturaes e I gi-. saiVa e ophscnvação de direi, 
.mos eiivitcs da acção ord - tos o no sentido especial <la 

nana de inoemnisação que in- | interrupção de qualquer pres, 
ten aram contra o Banco do , e-ípção sobre o d reito de aa 
nasi , n'fsta mesma Comarca nullar o.s títulos alludid' ^, 

. oi a em grau de appellação I alhididos, pelo que, com fun- 

3° r".?*??!® , u?fr.10F 1 | flamer.ío «b disposto do ar ti- 
e disposições corr.lr- 

ns. T' e 2" daquelie, tu- 
do Codigo do Processo 

de Just ça da Estado, que fo i ^ 51)3 
ram brulalmente coagidos em í íp,,i 

1 de Do tubro de 1028 coar" ; do' 

' ipeSmo por edital jiela impren 
sn, x 
to d 

nara ni' Ihqr çonhecimen- 
s interessados, visto co- 

Eabrica ¥ictoria' 
Tcirreísção c mo^gem da c-fÊ 

IP i c sa .Í- ' c KC o 
(ó tiieictido cia poiniiõ 

ç o da Prince/.a dos 
Campos 

Antiexo á tabrida: De- 
posíio de lenha picada e 
bruia. Entrega a domici- 
lio. Pua i.iig. Sdtamber 
u. 6ô. Tdephonc n, 2-9-8 

II '4 t! V.4 

Párias - ííelcsílas tí-s 

Electricidade medica - Cír 
nica em Geral 

Chamados a qualquer hora 
VlíKntv Mach.iio. 20. Pho 

lltf ííd 
PbRmpcia Minerva 

/a>- r-i 
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* ÜLTIlA.ADMI.IÍA,üOí< })0 PODEROSO PMfO. 
RAL QVE VAE FALAM 

O «baixo ftrtaaôo publimcei.-tt nttenar a . tii 
completa que retirou do uso do tão conhecido "Pct» 

0ral de Angico Peloteosp-". Adsava«se La iwtút, «ernf-, 
^ífrendó de forte Woüchüe asthmatica que o nicoifiaw. 

iRnormemente, kctorrea »• dlfferente? yr; - 
^to nacic-naes como estrangeíroe t. '■.c.o £?.' csa áo , 
^dlestia •egtda «uai dfrróte tk oaifs-itttenío-i .1 d.1 

quando recorreu v. ■'Peirorç' óe A:,.: ■ . PT ' ' 
f0 boa hora o fez, po*<|ue» logo qap coaicçou 0 ■ de 

efflcaz reincdio, soaoifestaratiwae «ccentuad*» onJho' 
ías» achandoose dentro k pouco tetape livre, totalmente 
^rado da impertinent j moléstia que tanto o aífligia. 

Faz esta d/sclaraçâo com o fim alcruistíco de chamar 
ítteaçfo dos que soífrem para a maravilhosa ?, comproí 

acç&o do "Pdtora! de Angico Pclokn».-. na» mo» 
•fida dos pu.lmõt 
c*> eie. 

jj^ Prlatas, Vt de S: 

» Confirmo este -iu-ç- To. Dr 
'itroa rtconhccida). 

» ÍJCHKCa h 5 DF ;■ 
Heenft —~ N-- go.", 
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P'! ^ n exercida pelo então t qqqj e Ccniracrcial, p,querem 
!'ií? nspeclor Julio'de ^ne se digne de ordenar a 

C Tf ® ialrJ?S !uncC!onsrlo.s intimação do Banco do Bra" 
m.udu.o . anco do Brasrl i $11 por todo o conteúdo d1 s 

o.-.uc o..chc;e dos supphcan- jp prc.,tesÍo, publicandc-se o 
Ias, Domingos Tlifcdonco dr 1 

•^"oitas. a acc ii.ir títulos r. 
Úpy da 227:0003000 (Juz;- 

!os e Dntc e sete contos cii' 1 j-ioÇopnortmjajinerite, os sup. 
r is)_ em favor do dita Bm -1 -1   - • 

o, importância esta rmrio 
super or a que os supp! an- 

s realmente deviam ao men 
'■ionado 'CstabelecimenlP. do 
credito nacional, conforma 
vastamente se argumenta rrr s 
autos daquella acção a q«-> 
sc faz -m principio, referen 
cia. A ooacção exere da pelos 
funccicnaribs do Banco do 
r.-ayl sobrei o chefe dos re" 
quer; ntes. para força-lo ao aí 
mto de títulos nrqvcÜa im- 
nórfancia total, foi feha ccm 

ameaça de morte no. T>rf> 
; rio c stabeleciraento do Ban- 
co, ne-ta cidade, pois que o 
fnsipeelor Julio de Mattos, 
como que possuído de verda 
-feira loucura, armado do re' 
volver e cercado de emprega- 
dos dn allucbdo Banco, dizia 
Banca do BrasiJ, que maio 
rou por essa forma escanda- 
losa o debito dos sirpplican. 
Rs. cahindo nas mSubres ocn- 
tradições. Os requerentes, vi- 
ctoriosos que sejam na appl' 
to ção interposta stobro a ac- 
ção já referida contra o Ban- 
co do Brasil, querem ev tar 
qualquer CQmpensação, dada 
a invalidádie jurídica do,s ti- 
quo os, Supplicantes, por seu 
representante, ou acceitavam 
os títulos em questão ou o 
mesmo representante não. sa- 
hiria vivo do Banco c a sua 
morte seria dada como sui- 
cidlo, de náda adiantando 
qualquer resislenciá por par- 'Rita 15 e Novembro IF 34 
te do, chefe dos requerentes, 

;m 8 t M H H n H-thK-t m i-KH'! i { !) < I-6 l •» •; : ■?. 

., " j plicantcs discutirão em Juizo 
a rematada aullidade dos di" 
tos títulos. E nestes termos. 

! Pedem deferimento. E.R -M■ 
Sobre um sello estadoial do 
valor de um m l reis: Ponta 
Grossa', '10 de Outubro d» 
19,32. (a) Raul Periclcs C. 
de Souza. (Recebida hoje). 
DESPACHO: "D. A. Sim. 
Em 13 10-32 .(a) E. Nobre 
de Lacerda." E para que chc 

gue ao conhecimento de qu 1 
possa interessar mandou pas 
sar o prcsentL' Edital que se- 
rá publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
da Ponta Grossa, em 14 d" 
Outubro de 1932. Eu, Conra- 
do Pere ra Ramos, Escrivão 
do 3" Officio que dactyíogra- 
phei e subscrevo, (a) E- No' 
bre de Lacerda. Juiz de Di- 
reito. (Está legalmente seBa- 
do). Trasladada na mesma 
data. Está conforme ao or. 
ginal. dou fé. Eu- CONHADO 
PEREIRA RAMOS, Escrivão 
do 3" Officio que dáctylogr;;- 
phei e subscrevi. 

W t a i I t U M 11 i 8 H t -M» 

Café « Leony » 

E' o melhor 

Modinhc Progresso ou 
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Puviíicfidor e de í.mbiente repovador de 

AR VICIADO 

Deslroe traças, moscas, mosquitos, ba- 
ratas, percevejos, etc. 

ir 1* jl - 

ss«®ís»ira<áo para (Impar rs© 

»«cC, tríias tãe cofcffihBj e p1rH"b a õe autoveis 
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l. Fetreüa 

SEJA qual fôr?. sua c-cv..,. ã.. , y:.'/. ••Atai, ao ar livre 
ou fechado em cv ;•«;••• ••• . f.c : - - f.raa vida activa, 

fará 70% do seu trabalho c gr-Jt: ' . ; ç .. 'T..3 suas forças 
antes do ma'->df , 

Ê por isso r.: ; .■y.vfô t>: va.u* ■ " <ai nutriente 
de Quaker Oaío tedoo os < 'as, Qr ç.; "orcioua ener- 
gia abundante fçart cyAqvux ctAk- av 
as nauseae e a d- - dccabeia. -yy v: ■. 
meio da tnánb :í, líesenvcive a'■. v:í y; eú: g-ie. •:, 

O Quaker Oaís ccm a euo ccnsLã- vcch 
cremosa e rica e o stu delicioso sabe ■ ? 
nozes agrada a tecia a " ato e, agor? c. , j 
pode cozer em 2Yt minutos, deve ser comitía 
todos os dias na re/cijío matinal» pavn .,e 
gosar saúde. 
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1 Procure c rome 
| QUAKER OATS 
' ?• a FIGURA do 
QUAKER que ac 
cKcofifrdm no pro- 
d :cto legitimo. 

V. S. téioi bom c a 

fadar? prove-© .to- 

mando o saboro- 

so café 
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Pref ro ssr mzz do com 5. Pau- 

lo, a ser uencedor coníra 5.Paulo 

Declara o s»\ j jsé C rios Macedo Soares, 

embaixador Brás»! ji Conferência de Oe- 

sarnir^nen o. Como c.ioi, ir«jm iv* Europa as 

aoíic i ão i^oviriiealo r voliicioi? rio Pau Ista 

SIO, 16 (Ccr; espondencia 
'cpistolar) — Pe1o "Giul o Ce» 
sar", chegou ac Mio, acompa 
nhado do sua ü.inilia, o sr. 
Jo.íc I-s de Macedo Soa- 
rc:., euífc;! ador da Brasil jun 

o á Conferenca da Desanra 
luento. 

O illuslre diplomata, que 
foi recebido por crescido ik - W. .   , r 
mero de amigos, segu u de, med o de um telegramma do 
cáes para o Hotel Glor a, ou- ministro do Exterior 
de está hospedado. 

À' noite, ali estivemos para 
o.uvi«lo. O sr. José Carlos 
acabava de jantar, ^m conipa 
nhia de seu irmão, o nesso 
confrade sr. Macedo Soares. 

Attendendo nos cc.m amni :- 
I dade elle nos explicou, d-1 

inicio, a sua s tuação em ve» 
■ lação aos acontecimentos aej'' 

desenrolados: 
—• Na Europa, não são nud- 

lo abundantes as not c:as a 
resp;ito do Brasil. Além de 
escassas, ellas sã ofolhas, e, 
quast sempre, bastante trun- 
cadasf. Mudam-se nomes e 
crtam se. outrc.s, augmentam- 

cifras, exaggerani.se factos, 
•'oonfunde-se tudo. Dc manei- 
ra que o brasileiro ausente 
tem de lutar muito para po, 
der conseguir alguma infor- 
mação mais segura doi que 

vae pelo sen paiz. 

15 mil homens. De accordo confusão reinante na Europa 
com taes informações, a car. a respe to da s tuação do Bra 
nific na tu.', s do, realmente, sil, declarou nos. 
fprm.dáve'. Quanto a notiu — Não foram poucas as 
c as particulares, também e» perguntas qu. me fizeram s - 
ram poucas as que eu rece- bre o que por aqui se passo- 
bia- Tendo a revolução reben va. Os telegrapimas diziam 
(r a 9 di^ julho, só alguns que o Governa Provis' r o era 
■' i > depois é que eu tive co- j const tucionalista oomo os re 

h: .jouentc disso, por inter. volucicnarios. Issa levava os 
estrang iros a não comp een. 
derem bem a s tuaçã , bi asi« 

AUud raos, i.ntão, á attitu- leira. Como isso, imi tas o.u- 
de que o sr. José Carlos tc» ras coisas, 
mára, ao saber da explosão., Ped'nics agora ao sr. José 
do movimento paubsta: j Carlos inip':essõ S sobre cs a, 

— Os jiornaes daqu; — ac- | contecin en ns aqu des nrola 
centua o embaixador — pU- : os. 0 .-.os responde: 
bücaram que eu havia aban-, —. Não est u bem ac, par 
donado o, cargo que rac fora , do que se passou aqu , como 
confiado. Não é bem e;. o. jjjg -se. J> ixei ucnehra no 
D,, factio, telegraphei ao m - d:

a 21 d julho, seguindo pe- 
nistró do Exter or conmuni- ra par s ondv me demorei 
cando que preferia ser 'ven- i p Ucos d as. De Paris fui p,- 
cido com S. Paulo, a ser ven ra a Tcbecoslovaquia, em bus 
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sr. Redactor do (lral para corrigJo, pois tam- 
^ ,. ÉfrtwiT-vrvicj' Hom o OIÍÍ-Í 1 .1   "D^ ario dos CamPos 

Pedimios dar guar da nas 
colunmas do vosso conceitur- 
do jornal a. seguinte: 

"Mais avurir as do ceie re 
o f ir.-.c do. ■.■ d d j das Uva 
rnna , Deocleci no M randa 
BiiUfacourt, , o hecidq pela 
alcunha de Ale jadinho" 

bem a sua vida é bebericar 
I pelas bedegas. Ainda no dia 
1 14 o cclebr. Ale jadinho, a- 
i prove tendo se de não se a- 
char no negocio o sr. José 
Snularsck. Ia entrou- bebeu 
nela dúzia d. garrafas de vi- 

nho e Outras, de cerveja, não 
,tendo um vintém para pagar, 

O EXAGGGERO DAS NO- 
TICIAS 

O sr- José Carlos de Ma- 
cedo Soares diz-nos sso e sor 
pi: 

—• Imagine que, certa vez, 
"foi puubliçado um tel gram- 

ccdor contra S. Paulo". Des 
ta maneira, frise:, sórm.nte 
permaireceria como, emba xa- 
dor em quanto durassem os 
trabalhos da Conferência do 
Desannamento. Foi isso ap • 
nas o. que se deu. Não me í - 
■ ai-'a Lcp deixar o Bras 1 
sem representação na que lie 
Congresso Internacional. 

A CONFUSÃO 

O photographo pede agora 
para bater uma chapa. O sr. 
José Carlos accede. Convida 
o sr. José Eduardo para fa- 
zcr-lh companhia. O direo 
tor do "Diar:o Carioca", po. 
rém, acha que é bastante o, 
embaixador, com sua família, âW   ;    

-toa. segundo, o qual, num com j)ara a chupa • 
bate entre governistas e revo-1 Em seguida, o sr. Jcsé Car 
lucionar'os. haviam morrido I los, novamente refcrindo.se á 
< I I I I I 1 I 8 M M I I U ! I M t * I M > 1^1 i I n n m 

Companhia Cerveja* 

" driatica ir-a 

RELATÓRIO 
SaFsfaíénd as ' exigências j que atingiu todas as indos 

legais, a Dhetoria abaixo as 
s nada vem, com os documen- 
tos juntos fazer a exposição 
do que c,ocorreu em relação 
á sua geslão no periicdo trans 
corrido entre f.o de Julho de 
1931 a 30 de Junho do cor- 
rente anno. 

ADMINISTRAÇÃO 

No corpo admin strativo 
desta Companh a não houve 
qualquer alteração no, referi 
do period). 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

O gravtssimo fenomen da 
crise econom co - financeira 
que avassala o, mundo e cons- 
titui? a principal preocupa- 
ção dios homens de Estado, 
empenhados todos eni achar) 

Essa dantfsa conseqüência 
ias as indus. 

trias, não poderia deixar de . 
pesar sobre esta Companhia, j 
que sofreu sens vel diminui j 
cão em seus negtoios. 

Agravando ess? fato, a der. 
roçada monetária veia aumen 
tãr-lhe o enus, encarecendo 
sobremedo a matéria prima 
importada, som que esta Com 
panhia pudesse, entretanto,, 
elevar o preço de seus produ. 

ca de melhoras para minha 
esposa. Na Europa, embar- 
quej. ha doze dias, sem ter, 
d ranle esse tempo, nenhuma 
mc.nnação do Brasil. Vla- 

n. sem not cias. não es. 
lou apto a atteude^wD,. Pelo 
que, porém, tenho ouvido, di- 
zer, depois que cheguei, acho 
que, n s dias tormentosos qu 
vivemos, foram escriptas pa. 
g nas as mais brilhantes e 
honrosas para nós, brasile- 
ros- O caso do sr. Borges de 
Medeinos, lutando de armas 
na mão, a cs s tenta annos de 
idade, é typ co. 

A CONFERÊNCIA DO DES- 
ARMAMENTO 

Por fim, pedimos ao sr- Jo- 
sé Carlos para nos d zer al- 
guma ooisa sobre a Ccníeren 
çia do Desarmamento; 

— Nada lhe posso, por cm. 
quanto, adeantar sobre o as- 
sumpto, — declara o mossa 
embaixador. Tenho primeiro 
de falar com o min stro das 
Relações Exteriores. Hioje es 
tive no Itamaraty, mas cm 
visita d pura certez a, para 
agradecer ao mi nistro .0 ter- 
se feito representar em meu 
desembarque. 

Interrogámos, por fim, o 
sr. Carlos de Macedo, Soares 
sobre a sua da para S. Pau 
lo, onde tem residência: 

— Sobre issie, a nda nada 
r sol vi. Estou deixando que 
a s tuação, se norraalise para 
poder regressar, quanto antes, 
to meu Estado: sou dir eter 

yutiila U.O jc.v».—    Cl , 
Este celebre indiv duo. que foi advert do pela f lha do sr. 

é filho da professora publica José Smolarecke, uma S' nho- 
rifa de 16 annos presumiveis, 
po s o resultado foi uma ag. 
gressão com palavras njur o 
sas e immoraes. 

No dia seguinte o sr. ,T sé 
Smciar cke queixou-se ao sr. 
Delegado, que immed atamen 
te mandou 2 praças, porem a 
or fessora, sabendo do que se 
passava, susp' ndeu as aula 
e aprove tando ser um pfo 
pr o do Estado- fechou seu f - 
lho na Esc Ia, impedindo de 
ser inconlrado. Emquanto 
iss'o, o pae do, celebre corre 
á c rlade e ccm uma porção 
de mentiras conseguiu qu fi 

d. Uvaranas, ha cerca de 8 
anruas que vem sendo c des- 
assocego desta pacata colô- 
nia, pois processos já tem ás 
pilhas no cartor.io do crime 
sem solução, prisões He mes 
ao (. .! tarava como se fora 

um:: dor-a que já contava 40 
P :sòí i" admirável a sor- 

1 1
i ndiv duC ; ha 

ee :ui msz mgs ou me- 
nos fei feito mn abaixo assi 
gjiado, f ripado por mais de 
30 pe soas. dirig dc ao sr- ma- 
jor Delegado pedindo, ser a- 
fastado desta colonia tal in- 
div duo. Fo; ainda dirigid 

Ouv ido um Jovem 

PoníagroEsense que 

regressa e S. Paulo 

COMO O POVO .BANDEIRAN TE ENCARA O GOVERNO 
DO GAL. WALDOM1 RO E A At ÇAO DE SEU? 
CO.IRMAOS NA LUTA ARMADA — DOIS OUTROS 
PONTAGROSSENSES QUE ESTIVERAM PRESOS 
NA IMMIGRAÇÃO 

ao sr. Inlerventcr um pedi. . casse em paz o f lho, e voí- 
do para o bem estar call c ; tando da, cidade ccan ares ar. 
t vo da colonia, e como, uni- rogantèr mandava que seu fi- 
co recurso de afastal-o a rc. Qjq voltasse para casa. 
tirada da professcifa daqui. Alem de tudo isse-, está pre 
embora que fosse para logar judi cando gr and mente a es- 
melhor, contanto qu t casse : coia, pC;s jã alguns paes re. 
no oenfr- da cidade, onde cs. j tiraram seus filhos da escola 
Se ndividuc, estivesse sob ns I e como a cidade é longe es. 
vistas da polic a, mas'infeliz | tão ficando privados de edu- 
menb até agora estamos j cartto-se. 
perando, pois elle não tem j 
cupaçâcs. Elle e o pao deue j Estou .autorizado pelos que 
vivem m smo ás expensas da ass gnaram o abaix, assigna 
órcffessora, sto ha muitos an do a pedir a quem de direi- 
nos. iae não tem força m: 

B Cf NP 

Cs/fado!' sem meio 

l;-. iCSii 

obstáculos, é todavia de in 
tetra segurança a situação, fi- 
nanceira da Companh a, pro. 
vando isto a pontualidade- 
com a qual solve todos os 
seus compromissos. 

A Diretoria abaixo assma- 
  . da prestando assim todos es 

m meio que restabeleça o [ seg esclarecimentos e juntan. 
ruilibriiot desapparecido, não do os documentos comproba- 
ideria deixar de ferir fundo ; torios que a eMe relator o c- 

vida industrial- „ ' compn' ' cm, 1 m p r cm" " 

tos, o que todavi a não obstou j de var as companhias e te- 
a que pudesse ela distribuir . naluraimente. de cuidar 
dividendos d? 3 p ,r cento j d rainha vi(ja. 
aos seus acion^tas. I 

Lutando contra t dos estes i   

Ao Indo nois da formidável 
cduçâo do poder nquoi -vo 
a nossa moeda, avulta, como 
onsequencia da depressão 
p-momica, a escassez de nu 
jerario, determinando mevi- 
ivelmente a reducção do con- 
imo. 

da sua missão, no nori^do 
I •i-jntR,.raUvo nrc se en '' 

HELVTDIO SILVA, 
Pres'dente. 

HENRIQUE THÍELEN. 
Diretor.geral, 

Botas ISOlitítres e 
Perue ir as 

e n c o n t r a m ■ sje 

Casa Schwab 
Av. Yl«ente Nachado, 49 

uMi 

O A » 

V 
•v i w 

^ s. 

to por termo n sto, dar paz 
e socego a este potor povo 
tão martyrizado. 

Alem do mais ainda lántas 
outras cousas que puhl care 
n:.os ; pportunámente. 

Seu Crdo. Amgo. Atto — 
JOSÉ' SMOLARCK 

Ponta Grossa. V—lü—32. 

Superioi verniz prelo 
so ■ uderno, coni p 

í ;l i 8 8 g M f 8-8 H 1-» C 

:: n ! ^ ] 

ADVOMADO 
;; i 
•; Resid'ücia ccscriiorio j 

i. ii?7il SÉÉro b. 58; 

!; Crassa 

iÜC 
cõtê-^ redor da 
mdo de branco. 
XV -ubano, alio 

gasnia. for 
c-Rto Luiz 
ie 32 a 40, fia ít 

DIETETICO MODEiRiflA 

ESTOMAQO - Intesti- 
nos e íiov-.íA Colites en 
geial. 

, DOENÇAS —Ano-rectaes, 
msuperior, verniz preto j iiemonhoidas sem opera- 

ferr do de branco, sal- ç§0i 

^ de sóla b»ixo. bom acaba- j pjSTULAS SCU trata- 
mento, dn 32 a 40. 

Balánço procedido a 30 de Junli-1 
de 1932 

ínvcviuxu, i 
terras 1 acnd-uti 

0 

rVj7»ò< 
do ■ rib 

a ò t i v o 

ções depositadas • • • 
ens tle raiz   
iaixa   
lombusliveis  
tonta Provir soria   
EevedT/res  
Impregadss ..    
ia jantes    
iarrafas   
reladeiras e mezas ^ • • 
laquinas e instalações 
[ateria uri ma 
[oveis ds- escr tar o 

105:0008000 
733:4091 n>0 
6õ;994$(i 

2:03050 
11:1911380 

058:842190. 
23:9555210 
2:413$090 

90:1885600 
99:5141373 

917:1455323 
88:4055700 
20:9915040 

na \ ei, . "TIUh* 63 
Caixa Poütal n I6S. Pho- 
no n. 363 — PontajrroBsa 

nsilew? "nersns" Bi 

PíP s í psr "S 

iménto radical. 
1 Varizes e uieeras 
, ri cosas sua cura 

va- 

is ! i 

j. • ,is 6 a 
aüfiites u. 476 

Só atlcnde 
Ci ai idade. 

Regrtssqu hontem de São 
Paulo o jovem Frederico Wag 
ner, filho do saudoso e con. 
ceituado commerc ante Mau- 
rício Wagner. 

O movimenta mvoluoona- 
rio o Surpreherídeu na pau- 
licéa. onde fôra a negocios. 

Sem poder regressar, sat;s 
feitos os seus interesses com 
raerc aes. o jovem Frederico 
lá teve de permaneo r duran 
te os tres mezes de luta. 

Fomos o,uvi io hontem, tm 
busca do nov dades da capi. 

: i paulista. 
Após os cumprimentos ni 

: aes, entabolaincs oonver- 
snçSò; . . .. 

— Tctoc.u. parte lambem 
!ív luta ralada? 
' — Mvãó. Nao■•descei íazê- 
ió, não obstante o descome- 

; dido enthus asino de que fi 
! cp.ii possuído' o p v bando.' 
, rante. e nv smo,1 os fo raStci 

ros que ai, se encontravam. 
— Qual a disposição em 

quv sc encontra o povo, pau 
Istá? 

De franca hstilidadeC co. 
mo dizfm? 

' — Nem tanto. Para o pa- 
ranaenses, por exempla, os 
bravo,s filhos de P ratinin- 
ga olham com grande adm- 
ração, assim como par a os 
cariocas- Têm os paulistas 
para si que os filhos dos p' 
nheirnes estavam. Ha sua 
quas total'ei ml , solidários 
com o mov nient. , e que sc 
não eu piu ticiparam delle foi 
porque as cimunstãncias em 
absoluto nã lh'o permiti am- 
íulgando os fados pc.r esse 
pr sma. é, pciis, com muita 
sympathia qu. os paulistas 
"noivram a altiiude que íeve 

> Paraná. 
— E quant.. á "o impanba 

c anca", ao bt/yc c aos pro _ 
htetos dc ouíros E lados? 

— Sahi de.São Patíl no dia 
13 deste iuz, Emquanto lá 
eslive,- essas idónói c ndemna- 
ve's só eram aivmuUis por um 
nmvero di,ui; nto, do' exalta- 
dos, qu os ha em tod s os 

1BOS. 
O verdade nj, povo paulista, 

ç, povo c nsciente de sem 
devores civ' cos, o povo que 
to de a deplorável situação do 
paiz, esse, porém, sc applau- 
dki, ,se collaborou na subleva- 
< ão, não applaude, agora, es 
sas medidas de represai !uà; 
Ha até um ambr nte de re- 
lat; va sympathia para com 10 
(íal. Valdomíro, mercê de 
seus actios acertadas. Os pau 
listas, na sua maioria, estão 
conformados com a situação- 

■Satisfeitos 'com a prometi - 
-mento de que terãc, um int r 
ventor civil o paulista, incal- 
culável é o numero de pessoas 
que não só oond.mnam essas 
ati tudes hostis, como, até pro, 
curam amainá-las. Haja vista 
o manifesto ultimo da M. M. 
"), G., poderosa nstituição d 

ic;\. concUand 
a terem calma. 

; ■ • tf II) :, sç 
( as para fõrmu'- 

AVT '.,,1 

pos de pcpulalres. Trocavam 
ideas, discutam, s''m mesmo 
se conhecerem, Tomei parte 

de muitos desses agrupam11" 
tos e nas suas conversações• 
Tratei com pessoas polidas e 

que não conhecia. Posso d'« 
zer, assim, que ouvindo mi- 
lhares de pessoas, poucas dei 
Ias apoiavam a "campanha 
branca". 

— De outros pontagrossem 
ses tm S. Paulo, que sabe, 

— Apenas sej que os srs- 
Osmar o R'bas e Leopoldo 
Plank, conterrâneos nosso8' 
estiveram pn-sos na Immigra 

çáo durante tedo o moviiM11" 
lo, em virtude de serem Pa'' 

- tidarios do geu ral M gUe' 
; Costa. Estão já em liberda* 
ide. .■jgjS 

Era o que nos podia infe- 
rnar c sr. Frederico Wagner- 

, Agradecemos Jh, a gentileza 
i som que nos attendeu e de - 
xamC-1© entretenido im com 
versar com outras pessoaS 

que o visitavam. 

Curiivbí 
a sua espe- 

28 
trfterta especial: í>u* 
(jerior pellica pnta en. 

vorpizada, forrado de br.mcn^ 
gaU-, Luiz XV cubano alto » 
4 de altura, dc 32 a 40. O 
ruesm» ni»d«'o cm pr-Hica pir 
ia finissima  

os exaltados 

'hor el em' n 
r , juízo e 

ndo ? 
-O p- s Tu,'.!! -')s por 

1'.('.ni 3ui".iiVii a ?p'.,rdão ;>ubli- 
. •( . Dura fè' , iróv rucnlo e 
depois, fórmavam-se, no çen 
tre, da cidade, numerosos gnt 

Viajantes 
D. SOPHIA G. VILLELA 

Regressou de S. Paulo, on- 
de si, encontrava quando ir- 
rompeu o movimento, revolu- 
ci. nario, a exma. sra. dona 

Soph a Guimarães Villela, d" 
gnissima consorte do- veneran 
da pontagrossensi? cel. ErntS 

to Villela. 

De S. Paulo, os jcven,S 

Frederico Wagner e dad' 
Rcsbeíodco. disPnctos joV " 
aqu; res dentes. 

— Dn zo,na de operaç"''^ 
1 cs srs. Manoel Antunes Duar- 

6 e Olvmpio Martins. . 
, Da mesma pnocedenc»1 

i o sr. E. Holzmann. _ 
>4-^ i I M M. | 

Está no Eio o 3o' 
B. I. 

RIO, 17 (U.) Chegaram 
^oje a esta capital, seitd0 1 

ecbxlas com grande enthu- 
siasrho as tropas do 3. B 
procedente das zonas de oP 

, rações. 

I I I I I I H H H 

Café «LeonyA 
E o preferido pelas pes- 
soas de ino paladar. 

Moinho Progresso 
Rua 15 de Novembro n. ^ 

Vende-se 

Vende-se por preço 
occasião, tres quadras (d 
gallos e 9 gallinlias 

Plymoutli» carijó Aã'cs 
bonitas de pura raça . e 

tnr í mi i gò Postura. 
Paia vtr. e tiatiir ç111 

I a' y C' ir. José aÍvíBJ 
yv V • rl 

■rW '0 

'V. 

jveis d? escuta, o   156:2225500 
odntos   oq •11705400 

smovenles  
tencilios para manufaturaçao.. •    
ncros c perdas        

99:6705400 
36:7125200 

4065766 

3,113:0935149 

PASSIVO 

pilai   
•nrique Th^len 

■edores ■ ■ 
nertizacões 
nto Gur? ■ • ■ 
mliçalas pdgnl 

resi-va 

1.500:0005000 
508:1775673 
175:6405690 
256:2475670 
417:1575956 
105:0005000 
141:8600160 

3.112:0931149 

Affdrma se no, R o, que es 
tá assentada a ida, em mea. 
dos de novembro proxime, 
de um fort. combinado ca- 
rioca ás republi cas do, Uni | 
guay e Argentina, Antes de ' 
rumar para c Sul é desejo j 
ds car'ocas d-Anutauem mn 
jogo p"' S Paulo contra, 
possivelmente, o São Paulo 
F. CÍÇbe, o Palestra ten o Co . 
rinthians. Para tratar desse j 
encontro, ache-se nesta ca- 
p:tal o acadêmico José de Sou 
sa Barros. que já teve, nes 
tes ulfmos d as. ent nd'mento 
com paredros do nosso fute- j 
boJ, i 

A delegação carioca (pie ; 
fará á referda excursão ain-; 
da não está formada, mas j 
dá se como certa a inclusão j 

( dos segmutes jogadores em 
í seu quadro: Viçt r. Ivan. | 

Ai nso, C. Leite. Ariel, Vi- 
centino. El<">y, Moura Costa, 

t De Mc.bi Cassk). Paulinoi c 
Abnir. I 

mi- 

q m eutí 

QcmuT 

Confcçç o ! in;i 
Ü 

RIS 

, 

m 

era W Raso 
"S viodo picolad 
do de branco, 
cubano alto 

verniz 
e 

salto 

preto 
forra- 

niz XV 

m 
:■ ■ 

yrUjp. íentav para 
üomiâns a Meninos 

Ty rur» sob me 

r para ho~ 

de case- 

superi m- 

$ 

8 » ;;-s e M I 

11? ov 
asxirsif 0f r»A|l 

J** prelo torr do dc bran- 
co. Salto 3 - 4 ceutimetros, 
de 32 n 40. 

O mesmo typo s- h medi- 
da em b !s vinbn • 
ná u ' 

Para inSe:'bm. buh. 
para o p rtc. 

Vendas só s dinheiro. 

mm .. 
; • - re V 

Eslai.eltciiiicn.ü ; a-,ril 

5gíir«?»?e 

lí 

m 

F fD' fi iíffl" 
' ♦v -> 

CJti 

Íiài4 Zà -P. GítíSSa 

TRfir(leu sc um, de raça 
I.l. iDOO , aue atteii- 

' Peio ■-! me de RE! 
iníurntaçõçs, por favor 
a Praça Eloriaiio, 88. 

Alayde At. daSilva, 1 
c nciada pelo Dei arl'1' 
v; ento geral de Saúde l'11 

biica do Estado, com D11 

ga pratica na MaternuA" 
ae Victor Amaral, aiUi' 
i e a chamados quaki1 ^ 
liora do dia ou da noi e 
Consultas das 14 as D 

'lü as em sua residência 
rá a Balduiiio Taques ji- 

37 ' (^u ■' ' 'da ma Vi 
, a; Í d., & 

; i-H -id-H-H-H-f -' 

Atenção 

Offereço á minha dislin'- 
la freguesia e ao povo em í!0 

ral de Ponta Grossa, flores 
natnraes, como sejam: b01- 
[irets. cordas, âncoras, e'' ' 
o goslo de v.s. e no eslv1'0 

nderno. 
Aviso igualmente que i"1'- 

féxme da rua cel. Francisc0 

íhás n. 40 para a toem10 

rua n". 50, defronte da Qç 
, xa d'Agua. 

Com toda a estima, A FL" 
" 'CULTURA PONTAGP-C - 

NSE. 
a cel. Francisco Ribas 9 V 
v chacara na esquina |i:1 

Es; rada de Automóveis Por- 
ta Grossa.ímbituva - P. Gros 


